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30. 000 X 20$ = 50 CASAS 
A Campanha vai por aí fora 

em torrente. Não poderemos 
mais dar notícias pormenori
zadas do que vem chega~o. 
Tanto como não podemos dá· 
-las dos assinantes que liqui
dam a.s suas assinaturas ! É 
que todos aderiram já - a.<>sim 
o creio. E, quando mandam e 
dinheiro do jornal, mandam 
também os 20$00 para a. Cam
panha. 

P ctrém, o mais curioso é que 
a maior parte não ma.n''da só 
por si, ma.s por tantos quantos 
constituem a. Família.. H á aqui 
Pais com no'le filhos ; e aí vem 
11X 20$00. 

Depois, espontânea e alegre
mente, muitas tomaram a 
Campanha por um estrito de
ver. E falam no seu «débito», 
em «:d;e:;arrisquem-me», em 
«desobriga» e outras expres
sÕ6'S equivalentes. Outros (nu
merosos, t ambém), sugerem: 
«Não era possível estabelecer. 
ente sistema como cotização 
periódica, encarregando-se V. 
da cobrança? É que o custo 
não é mandar os 20$00, mas 
sim a. gente lembrar-se! ... » 

Cobrança. n ão, meus senho
res! Esta. campanha é livre 
como o vento. Perderia todo o 
seu interesse no dia em que se· 
banalizasse com cobranças ou 
processos semelhantes! Nem 
para «0 Gaia.to» nós a deseja.
mos ! Sofremos aqueles que 
no-la pedem, e encanta.mo-nos 
com os que tomam sobre si o 
pagar e o cuidad()J de pagar ! 
CcJbrança, não! 

Mas o Famoso dJe quinze 
em quinze dia.<> lhe irá lem
brando. E, quando liquidar o 
seu jornal, j á sabe: Junte ma.is 
20$00, e aí tem salda.do 10 seu 
«débito» para as 30.000X 20$. 

A Campanha tem bulido 
cdm. todas as categorias : Cle
ro, Nobreza e Povo. Pobres e 
rioos. Ainda. agora passei pe
las mãos algumas cartas, que 
Bernardino, aqui ao meu lado, 
vai consultando mais atenta
mente, para me informar. da 
quantia que ela atingiu desde 
as últ imas notícias. 

A Campanha atrevessou os 
mares e chegou às nossas Ãfri
cas e ao Brasil. Tocou mesmo 
muitos que a outros títulos 
têm participado na Procissãio 
relatada em «Agora», até com 
casa3 completas. Traz muitos 
propósitos de «hei-de voltar 
mais vezes». E vários te5temu
nhos de generosidade, como 
este·: 

«Tenho 14 anos. Ao ler o 
artigo 30.000X20$=50 casas 
não resisti à ideia de que os 
meU:S 20$ iam faltar na. conta 
dos 6000.000$, que irão dar a 
alegria a mais 50 famílias P'°· 
bres». 

E, finalmente, poden~o tal
vez pensar-se que os leitores 
veriam entrar em casa mais 
este apelo, como um visitante 
intruso, é isto que se escuta.: 

«É frequente ouvir-se apre
g·oar nas ruas que há horas fe. 
lizcs ... 

Bendita foi sem dúvida 
aquela em que uma assinante 
levantou a ideia. dos 30.000X 
X 20$= 50 casas! 

Associo-me do coração à 
ideia; e porque talvez nem to-

dos possam contribuir senão 
com as suas orações para que 
frutüique e produza as 50 ca
sas, envio 100$ para compen
sar. quatro irmãos em CRISTO 
que faltem por dificuldaldes 
materiais». 

Ora segundo as contas ~~ 
Bernardino, esta étape da. 
Campanha exprime-se por este 
número: 12.565$00. 
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carro e veio entregar-me uma 
nota e dar-me a alegre notí
cia : nós também fomos aumen
tados. 

Uma enfermeira entregou o 
seu primeiro e modesto orde· 
nado. E steve tan to tempo à 
espera dele e agora renunci
ou-o totalmente. Quanta gran
<leza nestes pobres funcioná
rio>S ! 

As vezes há pessoas que 
amà.velmente nos informam 
que em tal terra há muitas fa. 
mílias abastadas ou que tal fa. 
mília. tem muitos bens de for
tuna. A esse-s é que é pedir, 
dizem-nos. Mal dos Pobres se 
estivessem à espera dos ricos 
e mal de nós se não fossem os 
Pobres a soco'rrer-nos ! Os que 
t êm muito não compreendem 
os que precisam. Não estão pa
ra se ralar. A verdade do 
Evangelho é imutável. É ma.is 
fácil entrar um camelo pelo 
fundo da agulha. õ o que um 
rico salvar -se. 

Porquê1 Porque não ·que· 
rem. A sua salv.ação está na 
fortuna, na vida bem gozada. 
O que não for isto, nãOI inte· 
ressa. 

Outro dia fui a um organis
mo de assistência para receber 
um subsídio que tinha sido 
c0 ncedido a uma doente, ago· 
ra internada no nosso Calvá
rio. l\Iostrei a comunicação e 
apresentei as razões que ali me 
levavam. Ela tem de assinar 
e pôr. aqui as impressões digi
tais, responderam-me. Eu disse 
que era impossível, pois a 
doente não sabia ler nem dar 
conta de nada, estava demen
te. Só se ela. cá vier, acrescen
tou um í uncionário. Já azedo, 
respondi que o subsídio não 
dava para as viagens. Veio a 
Dfrecc;ão e nada. Que não po· 
<liam ; e ficaram-se com um 
sorriso senhO'ril. Eu saí ma· 
goad0 e apeteceu-me riscar a 
placa que estava à. porta. 

'l'enho ouvido dizer tanto 
mal destes organismos e · só 
naquele dia acreditei. São os 
papeis, são as fichas, é o fun
cionalismo. 

Nada valeu o eu ser Padre 
da Rua há nove anos. Nada 
valeu estar a falar a pessoas 
católicas. Valia mais que t udo 
isto, a impressão digital da 
pobre üoente. E disseram-me 
que não era burocracia! 

E spero que a tentativa de 
r emodelação da administração 
pública em que os Homens do 
(: overno est ão tão empenhados, 
depressa traga aos Portugue
ses um clima de mais confian· 
c;a, neste ambiente de poeira 
em que vivemos. 

P adre Horácio 
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A falta de espaço n'O, Gaiato 
não permitiu que nos dois núme· 
ros anteriores fosse publicada · a 
relação do... donativos, o que mui
to nos penaliza. 

Apesar do muito que teríamos 
para dizer a tantos que se interes· 
sam por c:Belém» e têm tornado 
possível o milagre da sua existên
cia, hoje ficamo-nos por aqui, na 
esperança de que desta vez, seja 
possível publicar a lista que já 
se encontra à espera, na redac· 
ção. 

«Com os meus mais sinceros 
desejos de muitas felicidade:· ... 
envio 500S em nome dos meus 
[ilhinhos, para que a Sagrada 
FaI1Llia os proteja e os livre de 
todo o mal». 

«Para tão grandiosa Obra, 
queríamos dar muito, mas como 
temos pouco, enviaremos mensal. 
mente a migalhinha de 20$, pro
duto dumas pequeninas renúncias 
- duas amigas do Porto». 

Anónimo do Porto envia 
1.000$. Assinante n.0 3393 envia 
lOOS, em acção de graças por 
benefício recebido e em sufrágio 
da alma de seus pais e sogro."-. 
De cAlguém»-20$. Da assinante 
n.0 4375-25$. De Alcobaça -
50$. Mais lOOS. Assinante n.0 

6303 envia 20$. Da assinante n.0 

10.064-20$. «Para pedirem a 
N. S. por mim»- 500$. De M. F. 
- 80$. Da Beira 100$ com pedi· 
do de uma missa que já foi cele
brada. À «amiguinha de Belém» 
respondemos que temo~ recebido 
a sua contribuição mensal de 20$. 
A assinante n.0 14.598 envia SOS. 
Do assinante n.0 6202-50$. À 
as. inante n.0 2707 respondo que 
foi recebido o vale de 100$. Jú· 
lia, por alma de seus pai5, envia 
20$. Mais 50$ de Maria Amélia. 
Sempre temos recebido a sua 
contribuição. De M. M., Porto, 
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julgam e dizem não religio
sos. É certo que «não vão 
gozar os sentidos, antes vai 
padecer a alma, ao saber 
quanto no mundo sofrem, 
imerecidamente, os Pobres, 
- nossos irmãos!» Porém, 
«a queixa deles, amarga e 
ju.1ta, vai soprar as cinzas 
do teu coração, como jaz o 
vento às folhas caducas; e 
f icarcís num instante &es
.lumbrado, com a beleza do 
tesoiro que tra:es dentro de 
li mesmo, de que mmca 
de~le /é, por causa da. poei· 
ra: o leu coraçüo». E que 
sabor mais prof nndo do que 
a descoberta do nosso cora
ção? 

'im; é dentro, dentro on
de a mensagem é, que se 
percebem ecos, que tão de· 
pressa f a:em rir como clw
rar, porque são ecos da Vi
d(t e neles se pressente urn 
gosto do Céu. 

X :\ X 

l á depois de ler mandado 
b livro, Cândido passou por 
aq1ú. «Foram hoje 87 li
vros» - me disse. 

lloje é 3.ª·feira da Sema· 
na Santa. 

Ainda hal'erá1 umas cen· 
lenas de feli:es, brindados 
com esta prenda pascal ... 

EIEL.EM 
«Uma casa de família 

100$, «com toda a minha admi
ração e simpatia por uma Obra 
ainda pequenina mas de tão 
grande alcance social, fazendo 
sinceros votos por que ·o país in· 
teiro comece a conhecer e a amar 
Belém». De M. L.- 20$. 

«Abraçando de a lma e cora· 
ção a Obra a que em hora tão 
fe li.: foi dado o nome de «Be· 
lém», junto envio 100$ pedindo 
a Deus que atraz deste pequeno 
óbulo outros fe sigam mais va· 
liosos por forma a que, com a 
ajuda do Senhor, esta Obra tão 
significativa frutifique. Que Deus 
a abençoe e me dê possibilida
des de repetir mais vezes este 
ga;to, são os voto• de T. A. F.». 

De Macieira de Sarnes, um 
[ogarciro de petróleo. Por uma 
graça obtida, duma assinante de 
«Ü Gaiato-20$. «De duas la
mecenses anónima> que pedem a 
Deus as maiores benção& para 
Belém e para quem a dirige»-
100$. 

De Coimbra, «Maria Sara que 
se orgulha de ter nascido na lin
da cidade que viu nascer Obra 
tão sub lime», oferece seis cober
tores quentinhos. E da Casa do 
Gaiato de Setúbal chegaram, ao 
mesmo lcmpo, outros seiJ cober
tores de lã. Foi esta a resposta 
do Senhor Padre Acílio à minha 
observação de que o inverno não 

para as sem família». 

é boa época para trazerem crian
ças do sul para Viseu. 

De Lourenço Marques, uma 
Visiense envia 100$ dizendo: 
«Fiquei muito contente, já por· 
que há uma casa em modelo di
ferente do conume para abrigar 
as sem abrigo, já porque Deu:; 
permitiu fosse aberta a primeira 
lio género em Viseu, minha terra • 
natal». 

«Na impossibilidade de, pelo 
meno~ por enquanto, dar a vida 
ao serviço de tão grandiosa obra 
e não tendo nada de meu excepto 
esses pequeninos objecto~, peço 
que os aceite. Peço o seu sigi lo 
sobre o género da dádiva. Foram 
presentes de amigas que apesar 
dt> católicas, não fei se compreen· 
deriam a altura em que coloco 
as suas ofcrtas».-Uma amiga do 
Porto. 

Do Secretariado Dioc~~ano tia 
Catequese de Viseu recebemos 
catecismos, cadernos de T. P. e 
guias de ensino. Uma Lecista da 
Figueira envia duas colchinhas· 
de berço e um tapete, «feitos pe
las alunas da sua Escola, que 
assim quiseram ajudar a aquecer 
o Menino Jesus em Belém». 150$ 
em vale, de Maria Emília, de 
Li boa. De Senhora amiga de 
Viseu, feijão e carolos. Da Casa 
Pinto, novelos de lã. 

Inês 
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Domingo da Paixão. De ma
nhã, na capela de Fraclelos, 
foi a missa da nossa comuni
d'ade do Lar. Na homilia falei 
da mediO'cridade em oposição 
à generosidade. Fui ao E van
gelho do dia- um trecho 
da luta do Senhor com os fa
riseus. Recordei os passos mais 
dramáticos dessa luta. Não fo. 
1·am os chamados grandes pe· 
cu.dores que provocaram o 
azorrague de Jesus nem a dou
rcza de Suas palavras. Nem 
~falia.lena, nem Zaqueu, nem 
Nicodemos ou a mulher adúlte-
1·a . Porque muito amaste muito 
vos será perdoado. O carinho 
c·om que o Senhor aceita a ge· 
ne1·osidatie daqueles corações 
<'Oll funde-nos. 

o • • 

Abraão mais eu descemos 
aos lugar es do costume. Como 
nesta quadwa sabe tão bem vi
sitar os Pobres! Os nossos ou
Y idos, habituados a ouvir fa
lar e dizei· as 1nesmas coisas 
da P aixão, quase se não dei
:;am imp ressionar. Há neces
siclade de Ycr, õe apalpar e to
rar com os dedos as chagas de 
Cristo sofredor. Ouvir suas 
queixas contra os «fariseus» 
de ag-ora, recolher por Ele as 
lágrimas das Mad.alenas arre· 
pendidas. Vê-l.10 doente, cscon
ciido na en..."erga e consolá-Lo. 
Vê-T.Jo cheio de fome na rua 
pol'que não tem trabalho e sa
C'iá.-T.JO. Vê-T.10 nu, a tiritar de 
frio e cobri-T.Jo.- O pobre é 

alimento da. Fé, que Deus nos 
deu. 

H á muito tempo que não 
damos a Rosinha do E.arredo. 
Lá estava à porta mai-lo so
b1·inho pequ eno. Não sabemos 
ainda o que fazer dele. O meio 
cm que vive é cheio de peri
gos. A rua espreit a-o com todo 
o cortejo de misérias. A nossa 
easa superlot.ada- à volta das 
170 bocas, grancies e pequenas 
-e um monte de cartas à es
pera de resposta. E não que
remos nem. podemos ser arma· 
l'.ém de nipazes. 

O contacto com estes Pobres 
cfo Bal'l'eclo revela-nos, a toda 
a luz, quão pesada e dolorosa 
r a sua vida. Não fôra G cla-
1·it0 da F ó e não t eria sent ido. 
Há tantos anos, prostada no 
Jeito, a Ti Joaquininha. espera 
sem üesesperar-«até quando 
Deus quiser». 

Ainda não foi desta que 
pude cobrir com r_oupa de ca· 
ma aqueles .ferros velhos e re
t orcidos, t estemunhas incons
cientes do martírio de todas 
as n oites de quem quer repou
sa r neles. 

Era a hora do meio-dia. Na 
lareira t udo apagado. «Desde 
ontem à. noite que não volta
mos a acender o lume. Nem 
agora sabemos o que comer. 
Minha :M.ãe foi aos recados a 
ver se arranja ·algum dinhei.· 
ro». Como é dura e dolorosa a 
vida dos Pobres do Barredo ! 

Padre Manuel António 
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IElATORIO 
que muitas vezes os poderes 
leigos e até religiosos (com 
certeza sem má intenção!) dei
xam estabelecer. 

Insistimos: O Patrimónia 
dos Pobres foi uma inspiração 
de Deus a Pai Américo, que 
ele entregou à Igreja e de ~uja 
guarda, em fidelicia.de ao pen
samento original, nós ficámos 
os herdeiros responsáveiB. O 
Património, a.pesar de, e para 
além das 1700 casas que nos 
seus sete anos de existência 
ergueu por esse País em fora, 
vale sobretudo como cruzada 
a despertar as consciências 
para a gravidade e urgência 
dos multiformes problemas de 
habitação. 

Temos notado que, quer nas 
esferas goYernamcntais, quer 
nas p.articulares, é depois do 
grito de alarme soltado por 
Pai Américo que parece ter-se 
acordado para essa urgência 
e prioridade sobre muitos ou-

. tros problemas importantes. 

Além disso, o Património 
levantou a Nação para a causa 
~ mobilizou-a de tal mocio que, 
espontânea, apaixonadamente, 
ela tem contribuido com a 
quase totalidade do preço da
quelas 1700 casas. 

O segredo do Património 
consiste, precisamente, em ser 
obra de todos, feita de miga
lhas recolhidas na paróquia 
(uma árvore, uma . ajuda de 
mão de obra, um pequeno do
nativo monetário ... ) que, por 
insuficientes, precisam de uma 
ajuda mais volumosa-a que, 
justamente, tem iclo de nós, 
no momento oportuno (nem 
cedo nem tarde demais: «ao 
telhado» segundo a expressãoi 
tão fel1z' de Pai Américo) na 
base méd,lia dos cinco contos 
por casa, susceptíYel de ficar 
aquém, ou passar além, con
so.ante os recursos próprios de 
cada paróquia. 

É o que te.mos feito, com 
l!t"ande dis pêndio de dinheir~ e 
de forc;as, nas frequentes via
gens às Paróquias onde se tra
balha, movidos pela responsa-

. bilida.ele que so·bre nós pesa, 
enquanto representamos a fon
te do movimento do Patrimó
nio dos P obres, de garantir
mos a unidade de trabalho e 
a fidelidade doutrinal ao pen
samento que Deus inspirou a 
Pai Américo. 

Ora, segundo este pensa
mento, não pode l1aver Patri
mónio sem P ároco. Ele é ca
beça natural da Obra, ali, na
quela circunscrição territorial 
onde representa o{icialmentc 
a Igreja. O P atrimónio não é 
obra de «capelinhas», como 
Pai Américo jamais o foi. 

Temos, pois, aqui, coo denun
ciai· - e fazêmo-lo com deci· 
são Yeemente - aquelas co
missões de piedosas senhoras 
ou senhores cuidadosos da sua 
obrinha, que não se importam 
nada de serem confundidos 
t•om agentes autênticos do Pa
trimónio dos Pobres, enquanto 
esle nome lhes facilita a vida. 

Nós é que não podemos con
sentir que um qualquer se 
aproveite de um nome «subido 

às culminâncias», somente por
que Deus o elevou a tal, e o 
desvirtue, fora e contra o pen
samento da verdadeira reali
dade que por ele se chama. 

Aos próprios vicentinos, e 
até a membros da Acção Cató
lica, empenhados na obra, nós 
recomendamos a humildade e 
o espírito firmemente eclesial, 
de sempre, e em tudo, referi
rem à Santa Mãe Igreja os 
benefícios cta sua acção. Que só 
a Igreja é a Senhora e Mestra 
da Caridade. E o Património, 
por muito notável que seja -
e é! - a sua face assistencial, 
pertence todo e só à ordem da 

' Caridade. 
Por ser desta natureza é 

que o Património tem «reno
vado a f.ace d,a Terra» como é 
o próprio da acção do Espírito 
Santo. Foi assim que Pai Amé
rico o comunicou aos homens 
quando Deus lhe disse o Seu 
segredo. Foi assim que os ho
mens de boa vontade o recebe
ram, com uma pai..xão tão efi: 
ciente. 

Não profanemos. «As coisas 
santas tratam-se santamente». 

Obra una, apesar de disper
sa. Só assim, alimentado pela 
mesma mística, o P.atrimónio 
so poàe conservar fiel ao pen
samento original; só assim se 

.-:: 
pode manter nas «culminân-
cias» a que Deus o elevou com 
frutos tão salvadores para os 
Pobres que precisam <lc uma 
casa digna de seres humanos 
e os menos pobres, ou não po
bees, que precisam de a pro
porcional' àqueles irmãos seus. 

Aos Párocos e seus apaixo
nados colaboradores nesta 
Obra, nós pedimos vigilância 
pela pureza dela. Que nunca a 
qu.anticlade afogue a qualida
de. Que jamais o desejo do nú
mero leve a subserYiências ou 
<L ceciências à Burocracia que 
possam e11sombi-ar, por pouco 
que seja, o espírito de Fé e 
Ca.ridacie e os vínculos ecle
siais do Património dos Pobres. 

E nós não nos furtamos a 
t"epetir, uma vez mais, para afi
nac;ão do nosso espírito com a 
mente de Pai Américo, aquele 
cântico de Fé e Amor à Santa 
Igreja, quando Ele começou a 
compreender a Obra que Deus 
fazia nascer em suas mãos: 

«A Igreja! A força irresis-

tível da Mãe! Quem é que en
sinou a ler1 Quem deu pão 1 
Quem curou feri&ls 1 Quem ar
roteou 1 Como gosto de mergu
lhar nestas verdades da His
tória! Vinte séculos não a per
deram! Outros tantos não a 
perdem ! Â l\fãe ! É por amor 
dEla que os Pobres de Paço 
de Sousa têm hoje a sua casi
nha; só pO'r Ela. Não haveria 
dinheiro que comprasse. Não 
haveria força que obrigasse 
nem palavra que convencesse. 
Nenhum dos que deu daria 
terreno ; mas p.ara a Igreja to
dos cieram ! É Ela a Mãe que 
veste, que agasalha, que am
para, que dá os seios. Nãoi é 
111.ais ninguém. 

Nem apostasias, nem deser
ções, nem fraquezas - nada. 
Nada lhe toca. Nada a dimi
nui. Ela é a Mãe». 

XXX 

Às 235 freguesias que há um 
ano dávamos em cortejo má
gnífico, temos agora a juntar 
m.ais 29 onde se começou a 
trabalhar. Porque o espaço 
exige economia não repetimos 
as primeiras; mas não resis
timos a dar à estampa estas 
últimas, para que a «luz suba 
ao candeeiro» : 

* * 
'Vá!. .. que aqui 
ainda há cama 
e ela não é má/ 
De resto - é 
doença; infân
cia e velhice 
sem a separa
ção adequado. 
O goto tam
bém. 

O sol esprei
ta mas não 
entra. É assim 
o '.Borredo. 

* * 
* 

Aguiar (Viana do Alentejo), 
Alfândega õa Fé, .Avanca, Bi
larães, Ganhas (l\Iadeir.a), Fer
reiros (Braga) , li'ornos (Cas
telo de Paiva), Gaula (Madei
rn), Ooclim, Lourinhã, Mafa
mude (Gaia) , Matozinhos, 
Minde, Monsaraz, Paços de 
Ferreira, Pedrouços, Pias, Pi
nhel, Ponta Delgada (~fadei
ra), Provezende, Reguengo do 
l<'etal, RezenGe, S. Boaventura 
(Madeira ), S. Félix da Mari
nha, S. José das Lavegadas, 
Santo António (Funchal), Sé 
(Évora), 'l'ravanca, Vilar de 
A11dorinho. 

Contudo, em muitas das ou
tras paróquias se continuou 
trabalhando. Em algumas, mes
mo - louvado sej.a Deus ! - o 
problema habitacional do indi
gente já não existe. Sabemos 
lie uma ond,e se construiu um 
pequenino Calvário, para que 
os indigentes sem família e ca
recidos do c.aldo quente e do 
tratamento na doen<:a tivessem 
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quem cuida~se deles. Tudo mo
cl estinho, à dimensão da paró
quia; mas levaci.o até ao fim, 
com aquela dedicação e sabe
doria que só a Caridade tem. 

Ora este ano passaram por 
nossas mãos para e Patrimó
nio dos Pobres, a erguer-se do 
Norte aa Sul d·o País, precisa
mente 1.333 contos, elos quais 
300 foram o donativo do Minis
tério das Obras Públicas e 250 
Yieram da Fundação Gulben
kian. À média de 5 contos de 
su bsídio por cada casa tería
mos 266 casas construídas. Ora 
o número não é este exacta
mente, porque afinal a média 
dos nossos subsídios foi supe
rior a 5 contos. Acabo de rever 
uma por uma toc:tas as .verbas 
tiaídas e encontro 244 casas, 
quase todas entregues ainda 
em 1958, porquanto nós apa-

recemos perto do fim da cons
trução, «ao telhado». 

Não podemos deixar .de oha
mar .a atenção, uma vez mais, 
para a contribuição elo Povo, 
não só por ser já aqui a 
maior, (E temos a contar com 
295.294$30 mais, que do Povo 
vier am e se gastaram no Cal
vário) ; mas porque é ainda ao 
Povo que se vai buscar o resto 
necessário à construção da 
casa. 

De forma que o Povo con
tribuiu no an0 de1958 um bom 
pedaço além dos 3.000 contos, 
para que o Património Nacio
nal enriquecesse de 244 lares 
para outras t.antas Famílias 
que jamais o tiveram e jamais 
o teriam. 

Só a T greja ! «A força ÜTe
sistível õa Mãe!» Só ela é a 
causa capaz de um tal efeito! 

Pequeno• auxílio• 
Esta modalidade tornou 

grande desen volvime:ito no 
ano de 1958. Os números ex
primem-nos bem este incre
mento : De 50 contos distribuí
dos com este fim no ano 
anterior, passou-se, neste, a 
170.337$20. 

Dado que os nossos auxílios, 
nestes casos, são dacios a títu
lo da telha e andam quase to
dos entre os 1500$ e Os 2000$, 
tomando como média 1700$, aí 
temos nós 100 famílias reme
diadas de habitação. 

Nós admiramo-nos como este 
pequeno auxilio vai permitir 
o valor inestimável de um Lar! 
Mas a verdade é que o nosso 
Povo é capaz de sacrifícios e 
ele renúncias e de trabalhos 
que obtêm ele Deus um «mila
gre» de multiplicação - e as 
casinhas vão-se erguendo, co
mo se fez o «caldo de pedra» 
de que reza a lenda. 

São estas as 54 freguesias 
onde se tem tr.abalhado nesta 
modalidade: 

Abrigada, Adaú:fe, Alcácer 
do Sal, Algodres, Alpeclrinha, 
Alquerubim, Ai1time (Faíe), 
Argoncilhe, AYeleda (Braga), 
Azere (Tábua), Belém (Lis
boa), Belinho (Esposend~), 
Besteiros (Paredes), Bo1m 
(Louzada), Duas Igrejas, Es
pinho (Braga), Ferreira de 
A Yes Fonte Arcada (Paço de 

' -Sousa), Gualtar (Braga), Gui-
lhufe (Penafiel), I ciães, Irivo 
(Penafiel), Lagares (Paço de 
Sousa), Lodares (Lagoas), 
Lomar (Braga), ~fagueija, 
:vr.areco-s (Penafiel), Moreira 
(F.afe), Moneira (Braga), 
Mouriz (Paredes), Nespereira 
(Porto ), Pa<:o de Sousa, Pe
naguião, Penajoia, Peravelha, 
Pombal, Reborclosa, (Ballar), 
Ribeiros (Fafe) , Rio de Moí
nhos (Satão), S. Domingos, 
8. João ele Fontoura, S. Jo
sé de Ribamar, S. Mamede 
de Coronado, Santa Marta 
de Bouro, S. Pedlro de Este, 
S. Victor (Braga), Sintra, Te
lões, Vandoma (Ba:ltar), Viana 
1io Castelo, Vila do Bispo, Vi-

la Cova de Carros, Vilela (Pa
redes), Vinhais. 

Os casos resolvem-se sumà
riameute. Um chefe de família 
a quem foi facultado um bo
cadinho de terreno mete mãos 
à obra. Pede auxílios vários. 
lv; vezes, ele mesmo é artista 
- pedreiro, ou trolha, ou car
pinteiro - e consegue a cola
borac;ão de colegas de outras 
artes a quem ele retribui em 
ajudas do seu ofício. A casa 
levanta-se quase sem ter sido 
preciso 0 dinheiro, que é o que 
não há. V em o telhado, os 
acabamentos. Começam as di
ficuldades. É nesta altur.a que 
o Pároco, no exercício do seu 
dever de Pai e Pastor, mostra • 
que está atento ao esforço he
roico, dignificante, daquele seu 
paroquiano. E mostra que a 
sua atenção não é passiva, .an-
tes faz sem o problema. É nes-
ta qualidade que nos bate à 
porta. 

Nós, tendo com quê, esta
mos aqui para distribuir o me
lhor que podemos e sabemos 
a.quilo que nos dão par.a dis
tribuir. Não fazemos favor ne
nhum. Os recursos que temos 
é a J greja que os põe em nos
sas mãos. A do1· elas dificul
dades de cada paroquiano é a 
Igreja que a põe no coraçãb 
do Pároco, Pai e P.astor do 
seu Povo. Tudo se passa na 
Tgreja. Orgãos diferentes, fun
ções ciiíerentes, mas afins e 
tendo sempre por sujeito, por 
único sujeito, a Santa Igreja, 
a :\'lãe! 

Sendo, pois, que o PárocOI 
faz seu o caso e assim no-lo 
apresenta, na consciênci.a ple
na dos seus deveres de Pai e 
Pastor, não temos mais que 
duvidar da justiça e da neces
sidade daquele auxílio. Basta 
que a casa seja segura de cons
tmção (Barracos não ajuda
mos) ; que seja suficiente em 
dimensões e diYisões para a 
boa higiene física. e moral da 
"Família a que se destina.; e 
que haja possibilidades à.e 
chegar ao fim com todas as 

CONTINUA NA QUARTA PAGINA 



SETú B AL 
- Fo' anunciada a próxima eleição 

do sub-chefe. É uma necessidade para 
a nossa casa a existência de um sub
·chefc. O chefe maioral que agora é 
o .;.Zé da Lenha», apesar da sua boa 
vontade, não pode fazer andar a car
ruagem sem desiquilibrio; precisa Je 
uma ajuda. 

O cargo de chefe é espinhoso. O 
chcfo sofre mais que os oul ros. Sofre 
porque os outros sofrem. Sofre por
que os outros, talblas vezes, não cum
prem. Sofre porque os outros, às ve
zes por caminhos errados, não q11erem 
5ofrer para voltarem ao bom caminho. 

O chefe é o sacrificado. O que tem 
a responsabil idade. O que tem de ir 
se os outros não forem. O chefe tem 
do CS'ar sempre pronto. Sempre à 
frente cm tudo. Sempre com aten~íio. 
Sempre de vigia e de v·gí '. ia. Vamos 
escolher um sub-chefe, elegê-lo. Se
rão elC'itorcs os rapazes de mais juízo 
e me·hor comportamento. Só estes 
estão aptos para 05colher. Estes que
rem o bem e é pelo caminho. do bem 
que temos de seguir. Em no•sa casa 
somos nós que mandamos. Qualquer 
um de nós pode vir a Eer chefe. É 
assim que nós queremos e por isso Pai 
Américo também assim quis. O sub
·chd e terá de ser forçosamente o 
ma·s capaz, o mc~hor enlre os mais 
velhos. A nossa propaganda eleitoral 
é feita dem:To da consciência de cada 
um. Não se apresentam nomes. Nin
guém d<"Scja ser eleito. Todos quere
mos cumprir. Oitenta e dois rapazes 
dos dois aos dezanove anos, cust1mos 
um pouro a gav::marmo-nos. A direc
ção do nof.so Sr. Padre não é ~uficien
tc. E"c só, clel'an'maria. Nós vamos 
com ele e elr ge-r cmo" um sub-chr-fe 
ca1>az de ajudar o chefe C' de colabo
rar em união com e'.c na no!'sa for-
mnção. 

P.e A. 

LAR DE LISBOA 
Snr. Padre Cnr'os : 
Em primeiro de tudo tem de me 

dcscu' par de lhe não ter escrilo há 
mais tempo e apenas de longe a longe. 

Venho contar o que se tem pas•ado 
neste br~ íssimo Lar, que neste mo
mL"l1to posso dizer, nunca esteve tão 
bem organizado como anda; parecen
do sempre o contrário daquilo que é 
por cau<a <la má fama que teve. Di· 
go·lhe com toda a minha sabedoria, 
que é muito pouca. que o Lar merecei 
estima dos rapazes, e até cada vez 
mais d e todos os Padres da Obra. 

T anta estima está a ter, que até an
damos a ajuntar dinh.,iro, para fun· 
darmos um time de futebol. Começa
mos por impôr o no5so problema ao 
Snr. Padre José Maria e, ele ~ogo nos 
respondeu: ACEITO A VOSSA PRO· 

CALVARIO 
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olhos õe quem termina em 
mart írio. Nos bancos das ave
ni.<las não é poosíYel um fim 
decente. E o Snr. Mário era 
um condenado ao suplído do 
relento ! 

A Senhora E smeralda, can-
cerosa desilud~da el os hospi
tais, perman eceu três escassos 
meses connosro. Sem queixu
me algum entregou-se também 
res ig:nadamente ao Senhor a 
17 de 11Iarc:o. Iguais na viJa e 
na mor te. Damos ~rac:as a 
Deus pelos irmãos nossos que 
partiram. 

E, po1·quc o Calvário mostra 
camas de yago, esrancaramos 
as portas aos incur[n·eis que 
inculpàvelmente servem de pe
so morto e atranram o caminho 
à nossa sociedade pagã. 

Padr e Baptist a 

POSTA. Ora isto foi para nós um 
choque de alegria, de emoção e de 
entusia~mo. 

Começamos no dia 2 de Março a 
ajuntar dinheiro; pois passados dois 
ou li i s dias, já 1 ínhamos cinquenta 
.:scudos, coisa que animou muito a 
malrn e cada 'ez que se fala no clu
be, '.ú se ouve uma voz aqui, outra 
a: i: - «Se a gente escrevesse ao Snr. 
Padre Carlos talvez ele nos ajudasse 
com a' guns escudos mensais». Uma 
vez ' eio cá o Snr. Padrn Alberto e 
ele depois de ver todo o nosso entu
siasmo e vendo que merecemos, meteu 
a mão à carteira e tirou 20$00, coisa 
que muito nos reanimou e ainda nos 

disso que aquela quantia passava a 
ser mensal. 

Portanto agora quem pede sou eu, 
em nome do todos os rapazes do Lar 
elo Gaiato de Lisboa, se o Snr. Padre 
Car'o~ &ceita de boa vontade o nosso 
pe'djdo d e n os auxili11r como nosso 
sócio com uma pequena percentagem 
mensal. 

O Snr. Padre José Maria já nos aju
dou muito. Para nós bastava-nos ele 
concordar connosco para nos autori
zar a ajuntar o dinheiro das grójas, 
que são muito pouc-as, mas acima dis· 
so tudo deu-nos algum dinheiro das 
boroas que os rapazes tt:m pe'o Natal. 
Vai cscr·'\·er ou escreveu para o cam· 
po das Salésias que é nas ofic inas de 
S. J o•é - a Santo Condestá,·el - pa
ra pedir se lá podemos ir todos ou 
quas.: todos os domingos fazer uns 
tre ino" de ginástica e fut~bol, e ainda 
acr~ce:itou: em ú'timo ca•o se não 
tiverem todos os meios ainda podem 
comprar o pano para os calções quu 
eu dei xo que eles sejam feitos no To
inL \! as nÓ•. como não quCTemos que 
no T ojal saibam. nós di!<•emos ao Snr. 
P adre que 1alvcz não, porque querr 
mo~ fazer uma surpresa, se puder ser, 
nos loin'cnscf. 

\ta is urna pa•sagem no nosso Lar 
aler,re parn tcdos. 

No dominp;o cl<' Pásc-oa viío alguns 
rapazc• elo Lar apresentar uma peque
n'l pe :a de teatro, coi<;a que nunca se 
fez nem nunca houve entusiasmo para 
tais coisas noutros tempos. 

Mais um Lar. É o terceiro 
fundado est e ano por uin. d,os 
nossos. 

Norberto :foi muito tempo o 
refeitoreiro de Pai Américo. 
Um dia Yeio ter com ele ao 
escritório a dizer que se ia 
embora. 

Era a hora õa merenda. Ele 
aproveitara mesmo a hora de 
a trazer, para aquele desabafo. 

Pai .Américo recebeu-o bran
damente. Que estava bem. Se 
ele assim achasse., que lá fora 
era melhor .. . que fôsse. l\1as 
já agora merendaria, primei
ro, ali ao pé dele. E repartiu 
da sua merenda. 

Norberto rompe em choro. 
Depois, pegou no tabuleiro e 
foi à sua Yida. 

Não sei se Pai Américo sou
be da causa que motiYara 
aquela decisão. Bu nunca sou
be.. 

~.fois tarde, Norberto passa 
para o TJar . . Já electricista de 
automóYeis e bem . colocado é 
conviõado a dar o seu lugar a 
outro. · 

Norberto retirou-se, mas fi
cou sempre da família. Jamais 
deu ponto importante na sua 

Por agora p eço ao Snr. Padre que 
n os preste cinco minutos de atenção 
máxima e que durante o mês de .l\lar
c;o nos mande a lguma coi'sa, para este 
entusiasmo continuar em cada um de 
n<'.ls, cadn vez com mais calor . 

Roubo-lhe muito tempo porque a 
carta é muito grande mas quando se 
trata de assuntos para o bem futuro 
de a'guém, não se olha a tempo p,ln"· 
dido. 

Cumprimentos para todos. 

Agosrinho Coelho (Lampreia) 

Notícias d a Confe rência 

da nossa Alde ia 
O QUE RECEBEMOS - Aí vai o 

/io=inho elo costume : AssinanLe 13499, 
20$. Severinn llocha, 150;,oo e «com 
boa von•udc, apesar da doença con
tinuar, este ano aumentei o que é 
habitua:, e Deus fa<;a com que eu 
S"mpre possa repartir alguma coisa 
pe los Pohrcs:t. Um grande Amigo de
S. Pedro do Su! veio dar-nos um abra
ço " 100,.0J. 0 \laria Emília , de L's· 
boa, o mesmo. E o mesmo da Mino· 
zinha, «no dia do seu baptizado:t. O 
meu Américo agradece e retribui o 
beijinho e deseja iclic"clades. O sim
patia! 20~00 do assinante 26827. Me
tade do n.0 2~851. E outra vez 20$00 
'1u L. !{., elo Por>'.o. E llSOO de Sera
fim F. Silva. E os costumados 40$00 
ela assinante 17022. Mais 50$00 do 
Por:o, assinante 22445. E mais 120$00 
entr egues no Espelho da !\toda, sem· 
prc de mãos abertas para r eceber 
quanto nos que· ram mandar. 10~00 da 
«'1ãe do um Assinante». O dobro do 
.:Bébé n.º 3». Eu queria ver por cá 
mais bébés. E es são os homC'lls de 
amanhã. E outra vez 20SOO de um 
nosso Amigo, doente, de Guimarães. 
E mais P orto: Berta Carvalho, 280SOO. 
E ainda elo P or lo: assinantu 4343 com 
200SOO. Há já uns tempos que não a 
'ia por rá e linha ~nuclades E outros 
20~00 ela Circunvalac;ão, ·Porto. A 
r rbn·ra de hoje é qua~e ~'Oda con~a
grada eo P orto. Viva o Porto! Agora, 
de l\iafra, 30SOO. E ainda ma's 20$00 
e esta 'cgenda: «Eu não sou rico. 
Sou um comL'TCianle». Oulros 20SOO 
da assinnnt' 2164, que já h:í uns tem
pos não aparecia, também. l lom·c 
rebate ~ Finalmen~'C, 50$00 de Ange
lina Barros. Deus vos pagu_e. 

Júlio Mendes 

vida sem vir primeiro dar con
tas e saber opinião. 

Aí o damos ao lado, ele e 
sua Esposa . Materialmen te a 
vida deles vai muito bem en
cetadin ha. Julgo que deram 
seriamente o passo sagrado 
que eu testemunhei em nome 
da Igreja. 

Que o Senhor os .abeneõe e 
os guarde em perene fideli
dade às intenç:ões de que ti
nham cheio o coraç:ão ali à 
beira do Altar. 

Relatório de 1958 
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a judas reunidas (que com 
mais «capelas imperfeitas» 
ninguém ganha!) - basta esta 
conf irmação para que o peque
no auxílio vá tornar possível 
o inestimável valor de um Lar 
dig-no Ge seres humanos com 
exigências de filhos de Deus. 

Deus queira que a anuncia
da simplificação da Burocra
cia produz.a depressa seus fru
tos. E o Povo prove, enfim, 

os benefícios de tantas leis e 
regulamentos sàbiamente con
cebidos, tão sàbiamente que 
fazem mira ao óptim() e tarde 
ou nunca chega a ser o bom. 

Com Ilumildade; com crité
rio realista e sensato a presidir 
ao uso cias nossas possibilida
des, podíamos já ir muito além 
do que onde Yamos. Assim ... 
t antas barracas e furnas e 
cortelhas e mansardas ... onde 
dev ia ter um telhado modesto 
mas digno do nome de Lar! 

Aut~-construção 
Se já estes surtos de m1c1a

tiva pri.vacia aqui e ali, de que 
falámos no capítulo anterior, 
merecem a nossa admiração e 
o nosso estímulo, que dizer da 
erüpresa organizada que é a 
Auto-Construç:ão Y Que dizer 
dessa escola admiráYel de vir
tudes humanas e cristãs, que 
liberta um rapaz de tantas dis
sipaç:ões que as horas de ócio 
e as sobras dos seus proven
tos lhes poõeriam proporcio
nar e os fixa, de corpo e alma, 
à. tarefa dig-nif icante õe cons
truir a casa que será tecto e 
be1·<;0 da sua futura Família ~ 

Ci ue garantia ele bons ch.e
fes de Pamília não oferecem 

. e~ses r apazes que amealharam, 
enquantos outros desperdiçam, 
que trabalhavam enquanto ou
tros se d iYertiam, com o fim 
de se p rovc1·em ele uma casa 
que será amanhã o bem ines
ti1mhel que oferecerão aos 
seus ! 

Que feliz a rapariga a quem 
Deus escolher um destes rapa
zes ! Amada quando talvez 
ainda nem clele fosse conheci
da_ Que felizes os filhos de um 
tal Pai! Amados desde que ele 
pensaYa neles, para se animar 
nas ho.i·as de cansaço e de de
sânimo experimentados no de
curso õa longa const rução ! 

Que cidadãos prestáveis pa_ 
ra o País! Que, com o suor do 
seu rosto, com o sacrifício dos 
seus l egítimos lazeres, com a 
renúncia presente a todo o 
uso Llas suas econ omi..as, que 
não seja o investimento na sua 
futura casa - dotam a Nação 
de mais uma Família conscien
ciosamente a 1 iceeçada, a pro
meter frutos de eleição!. .. Di
tosa Pátria! 

Pois é isto tudo, é sobretu
tio isto, a auto-construção rea
lizacia por Padre Fonseca em 
e ü volta ele Aguiar da Beira. 

Inaup;uraram-se as dez casas 
para os d ez rapazes da primei
ra equipe. Eu não hesito em 
escreYer, apesar da modéstia 
maierin 1 <1as dez cai:;as, que o 
ano de J 958 Yiu poucas inau
;~·uraç:ões mais importantes. 

Ê que aqui foi o Homem a 
grande r eal idade sempre pre
sente na intemão de Padre 
Fonseca. l\Iais do que das dez 
casas, foi uma inauguração, a 
um tempo familiar e solene, 
cfo dez Homens. 

E u. conheço alguns. A düe
renç:a que eles próprios fazem, 
em nível ele civilização, antes 
e depois claqueles quatro anos, 

persistentemente teimados na 
construção das suas casas, é 
algo ele notáYel. 

Depois, a consciência social 
que ganharam! Cada um en
t 1·ou Pa posse da sua casa. Mas 
em cada casa havia o · esforço 
conjunto e inseparável de dez 
rapazes. Que- irmãos eles não 
se Cevem sentir! Que seguros 
de que a uniãO' é um segredo 
insuperável de força! Que cer
tos de que todos precisamos 
uns dos outros e daquilo que 
podemos realizar quando saí
mos da perspectiYa mesquinha 
do eu e, d o meu, para os hori
zon tes la rgos dos bens criacios 
por Deus tornados ace sí ,-eis 
a t odos e a cada um dos ho
mens, segundo u1ná a·sciplina
da, sábia, fraterna distribui
c;iw desses mesmos bens ! 

Qua1hio a ~ente pensa e se 
afunda um bocadinho no pen
samento e nas intenções de Pa
dre l•'onser a , Yem dar aqui.. 

Uma vez mais e sempre, «.a 
Igreja ! A forc;a irresistível da 
l\Iãe ! ( . . . ) , que veste, que aga
salha., que ampara, que dá os 
seios!» 

'fambém eu- também todos 
nós com certeza - «como gos
tamos de mergulh.ar nesta ver
dade cia Ilistória !» 

Padre Fonseca anela agora 
ocupado com mais duas equi
pes recentemente formadas, 
que totalizam 27 rapazes. 

Outras tantas casas que vão 
ser. Rapazes pobres, que dão 
tudo por tudo. Mas o seu tu do, 
é tão pouco! 

Claro que Os técnicos da 
Auto-construção falam em fi
nanciamentos reversh-eis. P.a
dre Ponseca não é técnico, é 
Pai. Conhece de vista a heroi
cidade destes rapa-zes. Um P ai 
não empresta, dá. Dá aos seus 
filhos que merecem e saberão 
fazer r ender o seu donativo. 

P adre F onseca junta as suas 
· próprias economias às d os ra
pazes pa1·a que es tes possam ir 
<'Ompranclo os materiais para 
as 27 no,·as moradias. E como 
não rhe~a ainda, pecle. Ainda 
há dias Yeio por aqui e leYou 
miµ;:i.lhm;. Quem me dera po
der pa rtit--lhc fatias! 

Quem leYanta o c1cdo e vem 
daí a ju<1a r Padre Fonseca 
t!1ais os seus rapazes? 

• ••••• • 
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